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1., na _quinta-feira resolvida

a crise politica aberta pela apre-

sentação da demissão collective

do ministerio: Sébastião Telles,

dade entre as maiorias e minorias

Í da electiva',

'O Wenceslau 'de Lima, a

quem El-Bei,:após audiencia com

vcs chefes :de partidos e de agru-

"palmntosíparlamentares e com os

-fduas camaras,

-Mdevm'nanecessidade de impri-

"mif'aoinovo governo caracter de

' com o _intuito

A deí'jepljiar,..o ,proseguimento das

.iineempatibüidadss ,resultantes do

de rosganisação da camara

electiva, dana crise uma soluçao

extra-partidaria e extra-parla-

'W,“eonstituindo o novo mi-

“Wq os' 'seguintes' ' ele-

e. Bain-Conselheiro

Wesceslss de tim. -

;La-*WM Francisco .lose de le-

h“üiglüõr mandam de Paula

Full

. 'n' u¡ e . *

oreomzf-r'nljt' M 7“'

. ' ..11 i , .

9';in ' __ _'::pcmruirloshr-
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Waste.lícito dizer

da attitude_ rante o actual mi-

nisterio. Ná! "'Ãâitâtños de aguar-

-._ ,dar para nos determinar.

..saM'allodavdm ,justo é _confessar, o

amorowgovmo foi recebido com

*para 'aura dpsympathia que m
uito

'Í ' ; ,e ,ñot'homens que o com-

'deposita a'Nação (não os

poli 'cos que tudo empestam; e

-intlsinam). bastante confiança.

Í 'é"~que, com'as altas

' es de que são dotados,

  

os ministros procurem re- '

MasinMncadaseoomp
le-

xas questões de moralidade, eco-

nomia e fomento que, de longa

data, veem entravando as mar-

chas governativas,

d'eslfarte o campo para futuros

.emprehendimentos que busquem

levantar o credito nacional e

rehabilitar perante as nações es-

trangeiras o bom nome do Paiz,

restabelecendo a normalisação

no funccionalismo de todos os

ramos da economia social.

   

                     

  

            

bandeira hasteada pelo governo

nem pelos partidos nem contra os

partidos, já manifestam as suas

_ __ maguas,

_Won amiseâqhonrosa de lanç“,

- &,,eznovo gabinete, orien- '

com desgosto da sua subalterm-

cação, afñrmam já. por um dos

seus orgãos que o ministerio se

emancipára do paço navegantino

mas se tutelára com o blóco par-

lamentar., Por seu turno os do

blóco, os regeneradores-liberaes

e os regeneradores henriquistas,

devidamente entrevistados na

pesoa dos seus chefes, promettem

ao novo governo o seu apoio

desde que elle se mantenha na

linha' de ex-partidarismo ado-

ptado.

partidos que mais olham em re-

gra para os interesses seus do

que para 'o bem estar da Nação.

 

Ovar, 16 de Maio de 1909
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l Os politicos, sem embargo da

regosijos ou indiffe-

Assim é que os progressistas,

E' a constante symphonia dos

Apoucado ou nulla é o nosso

valimento como jornal de defeza

ou de ataque; todavia nunca nos

'alheamos do direito que nos com-

pete no campo jornalístico pro-

vinciano e sempre, com o criterio

que nos norteia, temos feito inci-

dir a nossa critica sobre os actos

governativos com a imparciali-

dade compativel com a nossa

dignidade. Por isso, collocando-

nos na situação de benevola es-

pectativa, aguardaremos os actos

e medidas governamentaes para

determinar o nosso caminho em-

bora ñemos bem na capacidade

intellectual e moral dos homens

de que o snr. Wenceslau de Li-

ma conseguiu acercar-se para a

ardua missão de governar.

sw

Proprietarloedirsctor' V
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Misericorgia d'0iar

Proseguem os trabalhos de algumas

commíssões encarregadas da acquisiçso

de donativos pecuniarios em beneficio

do futuro hospital de Ovar.

Na terça-feira passada sahiu a com-

missao que a seu cargo tem o percur-

so norte-poente da villa, a cobrar as

quantias subscri tas e ainda não en-

tregues, deixan o quasi completos os

seus trabalhos, aos quaes deverão pôr

termo mui brevemente,

ao mui limitado numero de pessoas

que não encontraram em casa.

dirigindo-se

Devem as demais commissoes, mui

brevemente, principiar na faina da co-

brança pois todas elias se acham ein-

penhadas em dar complemento aos

seus trabalhos, remettendo os donati-

vos subscriptos nas competentes areas

ao thesoureiro da commissao executiva,

antes de se proceder s eleição da me-

za administrativa afim de simplificar

quanto possivel a complexidade de

assumptos para que a mesma tem de

derivar a sua attençao apóz a eleição

e posse.
sr-

* *

Segundo informações que hemos por

ñdedignss vae muito adiantada a dis-

tribuição de bilhetes da tombola que

as senhoras de Ovar tencionam levar

a eñ'eito a beneficio da Misericordia,

consoante foi assente nas suas reu-

niões. E' de presumir mesmo que nao

venha muito longe a realisaçao d'esse

primeiro ensaio

favor da grandiosa instituição de be-

neñcencia que se projecta para o po.

puloso concelho de Ovar.

posto em pratica a

Isto quer dizer nem mais nem me-

nos que todos, homens e senhoras, se

votam com verdadeira abnegaçao e

dedicam o melhor dos seus esforços á

cruzada do Bem em que anda empe-

nhado o Povo d'Ovar, o qual, sempre

que á frente de qualquer movimento

altruista vô collocadas as primeiras

individualidades do seu meio sem dis-

tincção de matizes politicos, desperta

do lethargo em que ha jazido e se ap-

presta a dar o seu concurso a qual-

quer obra meritoria pelo dispendio

quer de trabalho, quer de dinheiro, ou

das duas coisas conjunctamente.

'N'estas circumstaucias a Misericor-

dia de Ovar ha-de deixar de ser uma

utopia ou um sonho de vizionarios co-

mo muitos pensam -crê-m'ol-o bem.

Ú

Ill O

thscripção para o hospital de Ovar

Transporte Rs. 723956170

0. Harold da 0.', de Lis-

boa s . . . . . 505000

Amadeu Soares Lopes,

d'Ovar. . . . . 26500

Delphim José Rodrigues

Braga, idem . . . 10000

Joao Antonio da Silva

Lopes . , . . . 25500

Numero 715_
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Publicações no corpo do jornal, 60 reis cada linha.

ANTONIO DOS SANTOS SUBREIR ii Anuncianmmmmo réis; ,epa-..M 25 m.,

Annuncios permanentes, contraste especial.

26 p. c. de abatimento aos srs. assignsntes.

Folha avulso, 20 réis.

  

Manoel dos Santos Ca-

lina s 75890

Abel Pereira Thomaz .

Somma . 7:4595060

((lontinúa)

s O donativo, que este importante

depositario de productos chyinicos,

inquestionsvelmente o de mais nomea-

da no Paiz, mercê da excellencia dos

artigos e da seriedade nas transacções

com os seus clientes, se dignou otlertar

á Misericordia de Ovar, foi solicitada

pelo nosso illustre conterraneo snr.

José Pinto dos Santos, industrial de

fragatas em Lisboa, a quem a casa 0.

Herald a 0.' quiz significar o muito

apreço em que tem os seus serviços e

hum assim o reconhecimento pela fór~

ma porque os seus productos tem sido

acolhidos n'esta villa por parte da

classe agricola.

Actos dlesta natureza honram quem

os pratica e quem os sollicita.

o Esta quantia foi pelos dois sub-

scriptores supra enumerados esponta-

neamente entregue ao digno presiden-

te da commissao egecutiva.

a: a

Do illustre medico d'esta villa, dr.

Domingos Lopes Fidalgo, membro da

Commissao Executiva da Miserícordia,

recebemos a seguinte carta a cuja pu-

blicidade gostozamente annuimos por-

que n'isto, como em tudo mais, dese-

jamos plena luz.

Sur. Director de «A Discussãm

Rego a publicação das seguintes

linhas, que eu julga) de necessidade

para mim e para a izericordía.

Tendo um periodico, que se publica

em Ovar, exarado nas suas columnaa,

que havia ou tinha havido qualquer

condicto entre a Commissao Executiva

para a Misericordia e a troupe de

amadores, motivando até n'ests facto

a dissolução d'esta, venho declarar,

que, tendo assistido a todas as reu-

niões da Commissao, tendo tomado

parte em todas as suas deliberações e

dado cumprimento a todas, absoluta-

mente a todos, os actos, que me fo-

ram commetidos, nunca vi deliberar

ou executar qualquer coisa, que tives-

se a intenção de hostilissr quem quer

que fosse, mormente aquella troupe,

que foi sempre tomada na devida con-

sideração e a quem sempre se agrade-

ceu o que fez para a Misericor-

dia, incluindo o ultimo espectaculo

para cuja realisaçao a Commissao in-

terveio n'aquillo de que foi encarre-

gada.

Devo declarar tambem que da par-

te da mesma h'oupe nada chegou s

Commissao, que signiñcasse queixa de

oñ'eusa recebida ou pro osito de oi'-

âender, o que seria neg o ou repelli-

o.

Sendo isto assim, resulta ,menos

verdadeira a aliirmativa de antagonih

 



 

&athica ñlha do nosso born amigo

anoel Gomes Ravasio.

A' gentil menina o nosso cartão

  

  

 

   

  

 

    

  

 

  

   

  

   

   

  

 

   

   

    

  

  

 

  

  

  

  

   

 

  

   

  

  

   

  

  

             

    

   

   

   

  

  

    

   

             

   

mo ue não existem ou pelo menos deputados o escarceu cuja memo~

na .Õoâmissño se não conhe 'em ria escandalosav jáqt_ "s se____apagará_ _

l _Jémal-eníâlrdos qnnaeçi da (tosse, ¡siemparlpi " - _515 '_

     

 

  

 

  

tendido 1 temas de e tra-3 mengafr. .Ír- ,, a. n.5, À . A_ .A Q de felicitações'¡rç,

w!enc.°n?§° “Ética fe os, por- Mlmiiíisteriãêjpartiídario no. Dia/robusto Gwno :No dh ,3). p á luz com ente_

”um“ a ?Fujaüñúgm'l ' em 9“' MNW““NWÉIÊ” mei:st ”Wei não 13 da"9§"en%?“bm 0:5". ma felicidade robusta cresnça

cabal', '4th 'não @reduzirá 05;“:me pelo' z.mesrno_rprocm, que Gr¡ creand'o o serviço decora?” do .em ;emo a exe. mn. D_

seus eñ'ei ' _.*patef'ãom Instituüf “fã é conhgtáao e,nã0;p0deçih~_~_pegar ame-1883,; approvande oitenpechvo Maria Eduard¡ 'Ferraz de Liz, de-

çSO. que sem de perggwsegundaàgvez, mas hor tim-;013: __ lamento. V __ vv, dica“ ”pq“ do nono partícula

nalisações sülprrodioswela minh qualqper'ítttventígo adredeggatg . '- .- sentiam-saying“ _sordens peer amigo Amo“. Angus“, Fm" de

doida" fertil imaginação :êaquel'lês' à“” Cl“? “Olumfàbede Sie V315!

que, querendo governa¡- a todo o de COÍI'CIO a transferir, por Interme-

'eçanse, ¡ulgimv _apróxin'iar-;se do_ po- 15° das ÉSÍFÇõaã-PÓBN” a' ”que“

' nas quantias não excadentes a 5$ooo
der inutilisando os outros. V _ Í

O recurso ao parlamento para a réis, offerecendo ao publico. alem da

,economia da. taxa de transferencia,
formação de um ministerio novo, f .Ud d

está hoje por egual impossibilitado. uma . ac' a e extreme' que' m 3“¡
- acquisiçio, _quer ,no seu pagamento,

Entre a minoria e a maioria da ca- . . , . .

mara electiva ha uma irredutibilida- 'esldmdo n e““ facll'dades a sua

maior vantagem.
de formal e insistentemente declarar A l. _,

da. A maioria julga-se offendida por - . comp“ 'ea “3'” por 51ml”“
pedido verbal como o de qualquer

um deputado da minoria e promette Í l f . _

manifestar-se sempre 'que esse de- 0"”“ Ê. e ra“qum' ° Pagamenm
não eitije abonações.

utado~ ii a á_ tribuna. Po conse- . . . . .

sainte, .nã governo novo: pedido Eis as suas principaes disposições:

aos elementos parlamentares, parti-

lhsria, logo nos primeiras dias do

!seu exercwio, d'essa lamentavel ir-

redutibilidade, embaraçando-se n05

conñictos, enredando-se nas paixões

violentas de que a camara tão ma

nifestas provas tem dado, e fatal-

mente continuará a dar.

Com o !eu fino tacto de estadista

e o seu claro espirito de diplomata,

cuja obra patriotica nunca_ foi séria-

mente combatida, o snr. conselheiro

Wenceslau de Lima vê lucidamen-

te atravez d'esta pesada atmosphera

de interesses e irritações politicas, e

trabalha honestamente por organi- ¡lg-850d: 500- lisoom 275500¡

5a' um. mlmsâeno quepgssa ser SO' 'l O ministro das l:liras publicas com-
, )

b"Ê-2:32;&ifhgescgügpãgggãtí marcio e industria poderá. crear, por

sim; e se_ tal hygothese se converte ?002:"2'0323'" ”sms de °dutã°3 'É'

em realidade, seja qual fôr o futuro Regiao o reclfâaêsm nec”“ 3 e“ °

ovo o áo é este o mew '

:gr l;er'viçgo :lilica: 2x.“ entre tantos A9- ordens me““ representam sem'

com que ¡em honrado' e favOrecido pre moeda forte, sendo vendidas e ps-

0 seu ai¡ me presta agora gas, nos Açores, pelas importancias

, p ' ' . correspondentes a esta moeda ao cam-

N este caso, soará a hora presisa bm Bambehcido para os vales_

“JR“ ° Wiz-0 Pal¡ que nãohé Os tomadores de ordens postaes

politico e que tão saturado se ac a devem pagar por mem de aê““ um_

de baño lÍlal"l°“¡'¡°'-d_eve inte”“ brados, além do valor facial aresti-

com 0 se“_BPl'llauSOi ementa"“ a tuir ao seu possuidor', as taxas se-
.ibra do eminente estadista, rodean- gumm¡

do'o de esperanças e. sympa'hias e Ordens postaes de 200 réis a 16000

concedendo-lhe a mais franca e pa- ré¡s__20 ré“.

tente conñança. Todos os homens De mais de 15000 a 36000 réiu_

independentes, imparciaes, e que em 30 têm' .

todas as classes de trabalho occu- ,. __

pain uma posição de destaque, terão 4022:““ de 36000 a 55000 ”e”.

'g°'.a* mais que nunca' ° patrio'ic? As ordens postaes não estao sujei-

eme-lq de se agrupar á “lda do 'm' tas ao imposto do sêllo.

nisterio Wenceslau de Lima, escu- Nas ordens Poataes Podem ser am_

dando” 'das Cilada“ que a 901m“ xados sêllos em uso nas estações em

lhe passa armar, etestemunhando que foram tomadas, de ¡mporuncm

á goma n “Emma“ qe' corbesms não excedentes. 90 réis, mas sem fra-

iértas da politica, o paiz se_ _ ertar ação de w ré“, Importa““ que “rá

dos sobresaltos e dos prejuizos ñ- paga ao desumano_

nanceiros e economicos cm que es- Estes eêuml dq“¡nadoa a comme.

sa mesma politica. o' tem lançado. 'tar a¡ fracções das quantias das or_

Tem” E 5'15”““ benéñca de que dens postaes a' remetter pelo publico,

sendo ámanhã 0 sr. 001183ther serao canudo, na face da ordem poa.

Wenceslau de Lima, presidente do m1' o m pOdem ser um¡ da “os.

conselho de “m governo ex"“'PaP Devem satisfazer a todas as condi-

iidario e extra-parlamentar, os seus ções de mudada do¡ 36110¡ para a

amigos, que sao numerosos, e com franquia postal_ -

elles a opinião geral, lhe proporcto- A¡ ordens postaes só podem tran-

“aFão um deem“? aPO“)- Eim. 8“!- sitar pelo correio em carta fechada.

Pc““- quç ?0431510105 "adm" em Não são permitidos os endossos

certeza se não lôsse a sua referen- da. ordem postam_ A "nda dum_

'que 'se' viu quando do advento do cia ao futuro, aVigora-se-nos na ganda, ordens egectuar_ae_ha em to_

gabinete, Campos Henriques, que_ lembramça da imponente manifesta¡ das as estações “carregadas da em“.

tão digno era do apmo, que'tão no- ção de apreço que, em dezembro ,ao de "les, indepandemememe de

bremente se houve ao apresentar ao ultimo, no grande banquete do Gii ,equmçãm

arlarnerito os seus importantes tra- Vicente, _3, ex. recebeu docommer-

alhos do interregno, e ao qualas cio, da industria e da agricutura-

oppoaições insnñ'ridas injustamente todas as classes operosas que são~ a

declaram, sem prVÀS, desde o pri. alma da nação e. que, ri'uma indis-

meiro dia, incompetentes incapaz. crepante unanimidade, estudaram

Como essa odio-a arcar-;la de in- com inteira justiça o nota-vel esta-

competencia a desfez esse ministe- dista.

rio com notabilissimas propostas Aguardamos Os trabalhos que

pelas pastas da fazenda, estrangei- para a resolução da crise osr. conc _

ros,obras publicas. marinha e gu'em selheiro Wenceslau de Lima está Passou _no dia n do corrente o

re, tomaram entao as opposições effectuando. Urna vez conclusos, te-Íanniyersario natalicio da _menina

outro mino, fazendo na camara dos mos fé em que o paiz ficará muda_ Maria da Ascençào Ravasio, sym.

Liz, intelligente escñvao de direito

d'es_ta comarca.

iipssejagw Venturosa existencia a

recem-nascida, e a seus paes os

nossos parabens.

:Entrou em convelescença ds

doença que por alguna dias o rete-

ve no leito, o snr. Domingos Perei- w

ra Tavares,com o que sinceramen-

te nos congratulamos. ' _

. =-De regresso do Brasil, chegou

segunda-feira a estavilla o nosso

conterraneo snr. Nicolau Soares

Balreii'a. '-

Boss vindas.

=De visita a sua familia, esteve

n'esta villa no principiolds semàns

o nosso patricia ser, ;los :Pinto idos'

Santos, proprietario de?” V E qtas 'em

Lisboa. ' ~

:Partiu para o norte em di es-

são de recreio pelo Minho e alli-

za o nosso illustre amigo dr. Gon-

çalo Huet de Bacellar.

parte nada haverá qne'in'çê' 'faça "recuar

ou esmorecer em concorrer nas mi-

nhas limitadmsimasüfmtss para nina

obra, que continuo a reputar extrema-

mente util e necessaria. E assim,vre-

«importando-me até na contrariedade,

arredarei d'esta obra todo e qualquer

personalismo, estando resolvido a não

dar satisfação dosmeus actos senão á!

minha consciencia e á assembleia, que

me commetteu o cargo.

Se existe para comm¡go qualquer

resentimento, o que ignora e extra-

nbo, pois o proceder da Commissao

executiva tem sido 'sempre adoptado

por unanimidade, é injusto e premple

tado, _porque se minhas relações com

todos os amadores-_creio que com

todos-dsva-me o direito de não ser

condemnado sem ser ouvido. O mesmo

sueeede_t'i$a com pequenas alterações a

respeito dos entres membros da 00m-

missao. V _ _

Não devo estas _explicações a quem

ao nàoprocurou, quando podiam e

deviam ser dadas, mas venho a publi-

_co com o fim unico de afastar da Mi-

sericordiu qualquer má vontade, pois

a obra necessita de todos os esforços,

.e todos temos a "resina obrigação 'de

.lh'os prestar.

lOvar, 14-5909.,
X

Domingos Lopes Fidalgo',

Membro da Commissão Executiva.

Mitra a cities

' 'Sobre os passível organização do

ministerio“'de que foi incumbido o

ser. Conselheiro Wenceslau de Li-

ma escrevia, mui sensatamente, ha

dias, o *nosso college «Correio do

NMCM" v

Sabe-se apenas que,- achando-

hoie' s'. "cx.- Íóra de todos os parti-

dos, @Neste vasto campo que pro-

cura organisar um ministerio. Since-

temente desejamOs que o illustre

estadista, tão prestante ao seu paiz,

leve de vencida todas as diliiculda-

des'que se lhe opponham n'este pa-

triotico intento. ' -

Um 'ministerio extra-partidario e

extra-parlamentar é, no actual mo-

mento, a solução mais justa_ e racio-

nal qi'ie concebemos. Na disposição

de intriga e até de calumnia em que

os partidos andam, um _governo de

côr p'srtidaria ' sei-ia insustentavel.

Os seus adVerssrios 'não contempla-

dos pelo beneficio do pOCler-poie

ne, entre nó., goVer'nar um bene-

ci'o se considera-Asssestariam im-

mediatamente contra os novos mi-

nistros os melhores 'obuses da soa

artilharia intrigante, não cessando o

fogo senão quando a cidadela minis-

' teria! se- desman'telasse. Foi isto o

     

  

   

 

  

     

   

   

     

    

    

  

     

  

  
  
   

  

  

  

O serviço de permutaçao de fundos

dependente da direcvçao geral dos

correios e telegraphos comprehenderá,

além dos vales de correio e telegraphi-

cos, as ordens postaes destinadas ás

remessas de pequenas quantias.

Applicam-se ás ordens postaes as

disposições exequiveis concernentes ao

serviço de vales que este regulamento

nâo contrario ou não preveja.

As ordens postaes serao de valor

fixo, não superior a 5,5000 réis, paga-

vel ao respectivo destinstario.

São creadas ordens postaes dos va-

 

Botlbelrcs Volantes-los

Pela corporação dos Bombeiros

Voluntarios d'esta villa foi ha dias

'remettida em vale de correio ao

snr. dr. Carvalho Monteiro, thesou-

reiro da commissño nacional de

soccorros ás victimas_ dp terremoto

a quantia de 475$295fréis, prove-

nientes 450$3oo réis de dinheiro re-

cebido pelo bando precatorio,

8$ooo réis que produziram libra e

meia em ouro recebidas lo mes-

mo bando e ¡9$5oo. réis e dinhei-

ro entregue posteriormente or va-

rias pessoas, depois de de uzidos

:$505 réis do premio do vale.

E as roupas, fazendas e arroz of-

ferecidos foram enviados ao gover-

nador civil de Santarem.

Sob s direcção do seu comman-

danie, houve no preterito domingo

exercicio geral dos BombeirosVolun-

tarios e quarta-feira sob o comman-

do do ¡.° patrão nr. Alves Cer-

queira, houve-e do respective pi-

quete. z . . i › “i'

Djor'avante _os exercicios genes

eñ'ectuar-se-hão mensalmente aos

do piquete serão serqanaes. ' ' '

O

Como tributo de gratidão a' dire-

eçao dos Bombeiros Vofunthños

deliberou ha tempos -collocar ns

sua“ sais um, retrato a oleo .do socio

benemerito snr. Manoel Maris Ber-

bosa Brandao, e como esse ' rsto

houvesse chegado ha dias, e'Lis-

bia, onde foi habilmênte executado,

'efectuaroseoha brevemente uiñd sss-

sao solemne no-.tbestro' em_:stis

honra, por occasilo da sua inaugu-

ração e collocsçao.

 

   

  

   

   

  

   

 

  

  
  
  

  

   

  

 

Excursão

Projects-se para o proximo me:

de 'unho .uma excursao a Vianna

do tello, em beneficio da Asso-

ciação dos Bombeiros Voluntarios.

Aguarde-se sómente o entendi-

mento da Companhia dos Caminho¡

de Ferro com a“do Minho e Douro

para e sua realisaçao.

Oxalá seja permittido aos vsrsi- '

ros gosar tao atirshente passeiol
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A DISCUSSÃO

CASAMENTOS

. Duna” a “mam foi' ¡negam- . 9 de maio-José Pinheiro e Maria

uno 'animador _o resultado de pes-

gao na costa *N'T'urddouro Os lan-

ços regularam entre dez e vinte

mil reis, com "excepção d'um real¡-

áii'aqdiã'iii'aifiâemimíiif r“

99¡ toh!" 'm H"“ "

  

.to eleitoral

Acha-se em reclamação até ao

dia 3 de junho 'proximo o recensea-

mento eleitoral, que póde _ser exa-

uhilido todos os dias uteis na se-

"“ da Camara Municipal. - -*

snow.A'

Indians'i“só paroehlal

Ds 7 a l-;ds Iris 4

?allan emissoras*

9 de &gibi-"Faé filho de Manoel

,mais e de Thereza d'Oh-
s ' ' ' > ›

!O'Ltsúaaul%?íãâpj
m.

v4» ”Timm" Celeste, filha ,de

Antonio Ferreira d'Asaum¡

.w ..i .mio s. de Thereza d'OIavçr-

ra Gomes, da ruarda Ohms.

› r -Antcnio, filho de José da

«e =de Anna

Fernandes Loureiro, da rua

um até -, . w ;vi

› - anoelfñllio "às BABÍOdllãÍO

, A_ V dos Santos ran o

'i e @diária '^ do Ceu Valente

q'@Em1'¡ ;up das Ribas.

s a - afora, ñ qd a de Igianoel

. _Pe e', e”" e Maria ias¡ e

!4,14an Jd deML' L

› ›,-Maria da Gloria, (ilha de

“'*113 ' uiin Rodrigues Aleixo e

de ria Emilia! Rodrigues

. "tamos, rar-:rasca Sn“: (h-

tharina.

› › Añancisco, filho de Joãa

Mar tri-gira e de Anna

da orta erreira de Pinho,

da rua do Outeiro.

› › -Maria Celeste, iilha de

e incognito e de Anna da

Silva Pereira, da rua das Ri-

bas.

s › -Mart'a Preciosa,l

Albino da Silva Va

Maria Valente, do Torrão do

Lameiro. > _ _ '

a › _Maria Minami, !ilha d.

Jose Francisco da Fructuosa

e de Maria Marques da Sil-

va, 49.55140-

a › _Emilie Celeste, ñlha vde

ese, r' eldem a-

lJente Juana, da' rua Ve-
n“. .

s s -D , s'stgos, tilho de Ma-

noel ia Rods¡ es Onó-

tre e de-Ross' te, de

Saude. ij! ', l'

s -Mars'a :de Lourdes, ñlha

_depaein' ' e deOlivia

d'Oliveira arbosa, da rua

das Ribas.

n › _Monark Garone ñiha de

Manoel _lacerda . Ícones e

de _Mana Ro ' ues d'Al-

meida, do Carrega

ta › _Mem Celeste, !ilhado Joao

Rodrigues Aleixo e de Rosa

Rodrigues da Silva, da rua

da Fonte. _

13 › _10345, lilho de Jose María

Rodrigues-da Silva e de Rosa

de Jesus Rodrigues, da tra-

vessa do Paço. ›

› › -Alberto, ñlho de Jose Ro-

drigues Leite e de Maria Ro-

drigues Leite, da rua dos

Lavradoses.

!O

filha de_ A

'ente e de'

Clara d'Oliveira, da Ponte

Nova.

OBITOS

8 de maio-Maria oaé, de edade

de 4 annoa, lha de Manoel

Paes da Silva e de Anna

Gomes Milheira, da

Nova.

r¡ › -José Maria, de edade de

5 annos incompletos, ñlho de

Antonio Tavares e de There-

za d'Oliveira Gomes, da tra-

vessa de S. Lourenço.

___.Q.-_

' A orlgena da mulher

Ha uma interessante lenda hindú

a respeito da origem da mulher, que

e a seguinte: .

c-Na origem dos tempos, Twash-

tri creou o mundo; quando, po-

rém, quiz crear a mulher, reconhe-

ceu que na formação do homem hs-

via gasto todos os materiaes.

Os elementos solidos tinham sido

utilísados.

Perplexo, Twashtri absorveu-se

nos mais profundos pensamentos.

Pouco degoia des rtava e creava

a mulher. ara a ormar, tomou a

redondeza da lua e a ondulação da

serpente, o enlaçamento das trepa-

deiras e o leve tremor da relva, a

elegancia dos cannaviaes e o avel-

ludado da ñôr, a alegria de um raio

de sol e o olhar doce do cabrito, a

inàmstancia do vento e as lagrimas

das nuvens, a timidez da gazella e

a vaidade do pavão, a macieza da

pennugem e a rijeza do diamante, a

crueldade do tigre e o calor do fo-

go, a frialdade da nevee a tsgare-

'ce do gaio, e depois de metter tu-

do iato n'uma urna pisou, moeu, re-

mexeu e saiu entao a mulher.

Em seguida ao que, voltou-se pa-

ra o homem, dizendo-lhe :--Toma,

ahi te dou uma companheira».

w

SECÇÃO LITTERABIA

a M. A. Nunes Branco

Sabeis qual o movimento que ulti-

mamente houve na_Turquia?l... Eis

a questao posta. A Turquia existia

para todos já ha muito, mas o que

nao se sabia era do grande partido

Jev'en-Turco, que u'um dado momen-

to de grande cera em, ficou gravado

para sempre na iatoria Universal,

como um partido de grande força e

altamente educado nos principios da

liberdade.

Um sultão foi depostc e outro, que

dizem ser liberal, ascendeu ao trono.

Pode ser ressentimento patriotico,

mas, nas veias, germina-lhe o mesmo

sangue. Em toda a Turquia respirava-

se muito a custo e suspirava-se por

um sol, feito de pura luz, que douras-

se com os seus raios diamantinos, as

ten'rinhas flores, fallidas como a lua. . .

Esse dia chegou com todos os encan-

tos como em paiz constitucional'. Mas

o que nao repararam, foi na fôrma co-

mo esse sultão ascendeu ao trono.

Cumprirá a promessa?. . . Não sei.

O sultão deposto, foi levado para Sa-

lonica com as_suas ll mulheres. Vida

principesca e paiz de rosas para quem

governal. . . Antes de ser preso, tinha

na sua companhia uma innocente de

10 annos, se tanto, que um dia, devi-

do ao descuido d'elle, pegou n'um re-

volver que achou sobre uma mesa.

I'll¡ A

Sarprshendida.,

fame ao chão_ despertando no espi-

rito do sultão, suspeitas d'um crime

frustrado. . .

_Tambem tu, disse elle, tentas

matar-me?! . . .

Vaes pagar caro o atrevimentol. . .

E com as maos manchadas ainda do

sangue de muitos innocentes, despede-

çou, n'um dado momento, o corpinho

ainda teuro ih pobre creançal. . .

E porque commetteu tal crime?!. . .

Porque nao tinha coraçao! A sua vida

era de constante sobresalto. De noite

povoavam-lhe o leito, os espectros do

passado. Os corpos expostos as tem-

pestades e aos milhafrea, atormenta-

vam-no, com a lembrança terrivel da

vingança dos que ainda viviaml. . .

_Nao se poderá exterminar estes

malditos!, . .

Dizia .elle nas horas terríveis da vi-

da. E agora direi, que lhe nao foi fa-

cil tal extermínio, porque se o tivesse

podido fazer, tel-o-hia posto em pra-

tica.

Porque a liberdade de pensamento

não se torna facil amordaçar; quem o

tentar ficará perdido.

A liberdade nao tem limites. Tudo

medra livremente. Todos nós temos

obrigação de nos manifestarmos sem

receio e quem disser o contrario,

commette um crimel.. . O mesmo

acaba de succeder na Turquia. Os

Jovens-Turcos manifestaram-se livre-

mente. A principio foram massacrados

e depois, quando levaram de vencida

o maldito regimen, já lhe pediam pro-

tecção. Todos os criminosos assim

sao!

quuauto mandam, mandam! e de-

pois que nao mandam, imploram o

auxilio dos que já foram escravoal. ..

Terriveis mysterios que a natureza

encerra!

Lavaré.

 

. . . Caatigat metes

Podem-nos a publicação do seguinte¡

Añnal tanto barulho e tão grande

azafama para um brinquedo de crean-

ças!

A Patria, com a publicação u'ella

inseria referente aos protestantes da

gaita e do falls, veio elucidar o publi-

co e inteiral-o dos motivos que leva-

' ram aquelles iuclytos actores de l.a

a lavrar o seu protesto. Queriam a

gaita como participação do activo que

a cargo ficou dos membros da ex-trou-

pe dramatica que deu a alma ao Crea-

dor e que desceu á cova com todas as

honras funebres que é da praxe dis-

pensar a pessoas da sua alta gerar-

chia?

Que diabo! era pedir por bocca por-

que certamente ninguem lhes recusaria

essa mimosa preciosidade a que, ver-

dade, verdade, algum direito tinham

porque, qual alamiré por ella haviam

afinado, por vezes, o timbre das suas

vozes quando gargantearam, em tem-

pos idos, as áreas complementares dos

seus papeis.

Francamente não se sabe a razao

do protesto; a troupe do melhor gra-

do, visto que se dissolvia, lhes daria,

á menor rec o, não só a gaita

do seu titulo como todas as demais

com que tivesse contrascenado na sua

longa en'steucia.

O falls, embora algum tanto avaria-

do pelo muito exercicio no insutlla-

mento de vida e acção aos actores

de 1.' que, ingratatoes!, abandonaram

a arte de Talma, tambem duvida algu-

ma teria a troupe em lh'o entregar

porque, a reconstituir-se, necessita de

novo e mais masioso folle.

D'esta fôrma os protestantes tica-

riam com toda a ferramenta disponi-

vel do activo dos amadores, seus ex-

cellsgas, e ririam a bandeiras dea-

deixou cair a arma in- '

3

 

pregadas quando d'ella usassem em

proveito proprio.

Foi pena que se nao soccorressem

d'este expediente com preferencia ao

afauoso angariamento de assignaturas.

Eram melhor servidos e naori riamos

todos, tanto e de tantas originalidades.

Os da Er.

  

Antenando

ARREMA TA ÇÃ0

(2: PUBLICAÇÃO)

No dia 30 de maio proximo,

pelas 10 horas da manhã, e á

porta do tribunal judicial d'esta

comarca, na execução por custas,

sellos e multa que o Doutor De-

legado do Procurador Regio n'es-

ta comarca move contra João

Pinto Carranas, o Minito, e mu-

lher, do Bairro de S. José, d'esta

villa, se ha-de pôr em praça,

para ser arrematado e entregue

a quem maior lanço oñ'erecer so-

bre a sua avaliação, o seguinte

predio:

Uma morada de casas terreas

com quintal e mais pertences,

sita no Bairro de S. José, d'ea-

ta villa, allodial, avaliada em

210$000 réis.

A cargo do arrematante ficam

todas as despezas da praça e a

meia contribuição de registo. Pa-

ra a arrematação são citados

quaesquer credores incertos para

deduzirem os seus direitos no acto

da praça, querendo.

.Ovar, 26 de abril de 1909.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

0 Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(ese).

W
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